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Eleições
JC ouviu eleitores da cidade que contam o 
que esperam do novo Prefeito eleito

Meio ambiente
O voto interfere também na qualidade de 
vida do planeta

Covid - 19
Cidade chega a 471 
casos confirmados4 9 5

Quem estará à frente de Holambra 
nos próximos 4 anos?

Neste domingo, 14,  serão 11.751 eleitores 
que  comparecerão nas 30 seções espalhadas, 
em 4 escolas da cidade, para votar  e eleger quem 

ocupará a cadeira do executivo e quem serão 
os 9 candidatos mais votados para as vagas do 
Legislativo. Como Holambra não tem segundo 

turno, os holambrenses, já no próprio domingo, 
após a apuração dos votos, saberão  o resultado 
do pleito. 	      	                                               3
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Editorial

Neste domingo, Holambra es-
colherá seu prefeito e seus vere-
adores para o próximo mandato.

Mesmo com todas as dificul-
dades pela qual passa a econo-
mia brasileira,  nosso município 
vive um momento de esperança, 
rumo ao seu desenvolvimento 
que, desejamos, seja sustentável.  

A questão fundamental é con-
ciliar crescimento e qualidade de 
vida. A cidade hoje, com aproxi-
madamente 15 mil habitantes 
apresenta um dos melhores índi-
ces de desenvolvimento urbano 
do país, que precisa ser preserva-
do e ampliado. 

Com os serviços urbanos de 
qualidade, suficientes para aten-
der à demanda da população 
atual, dentro dos padrões brasi-
leiros,  Holambra poderá tê-los 

congestionados, dentro de pouco 
tempo,  com o crescimento desor-
denado e adensamento popula-
cional urbanos.

Na  gestão que se encerra, no 
que pese o desempenho louvá-
vel em muitas áreas essenciais, 
como a da saúde por exemplo, 
houve um aumento de oferta de 
loteamentos  além do alarga-
mento  das áreas urbanas. 

A consequência de oferta de 
áreas urbanas de forma acele-
rada,  demandará por parte da 
nova  administração, esforços  e 
investimentos  para adequação 
dos  serviços urbanos (saúde, 
educação, saneamento, segu-
rança , creches, transportes, etc)   
para atendimento à população 
que dobrará em poucos anos.

Espera-se que a nova admi-

nistração municipal -  prefeito, 
vice prefeito e vereadores  - co-
mande ações em quatro verten-
tes para enfrentar estas ques-
tões:   1- definição conjunta com 
a sociedade civil organizada so-
bre o destino que Holambra quer 
tomar para si.  2 – Investimento 
maciço na ampliação e na qua-
lidade da educação e  da saúde. 
3 – Modernização,  profissiona-
lização e agilização da adminis-
tração pública.  4 –  Recuperação 
e conservação do meio ambiente. 

Esta será uma tarefa árdua, 
mas necessária,  na qual deve es-
tar envolvida toda a comunidade 
holambrense, no sentido de uma 
caminhada conjunta – adminis-
tração e comunidade -  pois os 
administradores são passageiros 
e a cidade permanente. 

Holambra e seu futuro Histórias de Dona Ilda

Foi há alguns anos. Moráva-
mos na Rafael Sampaio, numa 
casa muito querida, de constru-
ção antiga. Como todas as casas 
desse tempo, tinha as portas dos 
quartos se abrindo para a sala de 
jantar.

Nossas meninas, com 10 e 14 
anos, resolveram então se mu-
dar para o quarto da frente, que 
tinha janela para o jardim. Seria 
mais fácil para ouvirem as sere-
natas e apanhar as rosas que lhes 
eram atiradas. 

Acostumados que estávamos 
a dormirem em quarto contíguo 
ao nosso, estranhamos a ideia de 
termos uma sala, quase um sa-
lão, nos separando.

Foi então que decidimos fi-
car com as portas abertas: nós e 
elas. Assim teríamos a sensação 
de que estávamos mais perto 
e poderíamos atender alguma 
solicitação noturna (esse fato 
se torna, para muitos, bastante 
estranho, mas jamais nos arre-
pendemos do carinho que lhes 
demos).

Certa vez acordei com um 
barulho esquisito. Era uma 
batida oca, meio surda, meio 
abafada. Prestei mais atenção: 
pareceu-me barulho de lata de 
lixo quando colocada na calça-
da. Como estava com auxiliar 
nova e havia lhe recomendado 
que fizesse a limpeza do quin-
tal e pusesse o lixo na rua bem 
cedinho, imaginei que a coita-
dinha tivesse exagerado! Tão 
cedo e já estava “dando duro”! 
Fiquei bem parada na cama e 
tornei a ouvir o barulho, desta 
vez mais forte.

- “Benhê”!!! Chamei meu ma-
rido que dormia ao meu lado. 
Com sono de quem dormia can-
sado, nem sequer me ouviu.

 Pensei rápido e resolvi não 
insistir. 

Talvez a minha preocupação 
fosse maior porque, como sabe-
mos, há algum tempo, homem 
era valente, e tinha a certeza de 
que o meu não deixaria por me-
nos!  Iria querer procurar, sem 
muita paciência, a causa dos es-
tranhos ruídos. O barulho parou. 
Levantei-me pé ante pé e espiei 
pela veneziana que dava para 
o lateral da casa: vejo um vulto 
saindo às pressas!!!

Fui à porta da frente e pela vi-
draça não vi nada mais. Olhei as 
meninas e fui para a cama. Eram 
4h10m da madrugada. Fiquei 
com os olhos abertos até clarear 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

o dia. As sete horas fomos para 
a cozinha. 

- Eu ouvi um barulho estra-
nho aqui em casa, hoje de ma-
drugada!  

- O que seria?
- Não sei! Parece que vi um 

vulto saindo daqui!
Ele, com a xícara de café na 

mão, tomando um gole, olhan-
do para o teto disse-me:

- Olhe aí!
Eu quase caí de susto, quan-

do olhando para cima, sobre 
minha cabeça vejo uma gran-
de corda, o alçapão que era na 
cozinha aberto, sol batendo no 
forro, através do buraco enorme 
que deixaram as telhas retiradas 
e uma corda pendendo, acusan-
do “a missão fracassada”! Graças 
a Deus!

Conclusão: na hora que eu 
chamei “Benhê”, o covarde, ou-
sado e traidor larápio já deveria 
estar prestes a saltar para dentro 
de casa! Ao ouvir minha voz tra-
tou de sumir!

Um arrepio senti, ao pensar 
no poderia ter acontecido se 
não fosse aquele “Benhê”! Ime-
diatamente tiramos todos os in-
dícios dos acontecimentos, an-
tes que as meninas acordassem. 
Nesse mesmo dia, soubemos 
que na casa em frente à nossa, 
o “ilustre” visitante passou pelos 
corredores, “limpou” tudo o que 
pôde e chegou a dar um safanão 
no chefe da casa, ao sair corren-
do, de revolver em punho, pela 
porta dos fundos. Tratava-se do 
famoso “ladrão da corda” que se 
prevalecendo da boa fé e des-
preocupação da  época, entrava 
facilmente pelas casas.

A partir daí, todos que ti-
nham alçapões dentro de casa 
passaram a fechá-los a sete cha-
ves.  Mas, antes dos trincos, ben-
dito mil vezes o “Benhê”!!!

Salvos pelo “benhê”

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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O presidente da República 
está prestes a perder sua refe-
rência, eis que a mudança do 
inquilino da Casa Branca - seu 
ídolo - no dia 20 de janeiro de 
2021, deverá reconfigurar a li-
nha de conduta e ação de go-
vernos mundo afora que – por 
interesses econômicos, geopo-
líticos e até ideológicos  – liam 
pela cartilha do ainda presiden-
te por lá. Por aqui não será dife-
rente. Restará apenas a sauda-
de de um sonho não realizado. 

Líder do país mais poderoso 
do mundo, militar e economi-
camente, Donald John Trump 
é um negacionista por excelên-
cia. Deixa, em seus quatro anos 
de governo, a marca de uma 
profunda divisão da sociedade 
norte-americana. 

Como empresário de ori-
gem e ex-astro de reality show, 
já em seu primeiro mês de go-
verno renegociou o Acordo de 
Livre Comércio com o Canadá 
e o México, lançou o projeto 
de construção de um muro an-
ti-imigração entre os Estados 
Unidos e o México, proibiu a 
entrada de cidadãos de sete pa-
íses de maioria muçulmana, no-

Verso e reverso de uma mesma moeda
meou um juiz conservador para 
a Suprema Corte. Não foi pouco!

Fora dado o pontapé inicial 
para – em seu melhor estilo – 
derrubar tratados internacionais 
e acordos bilaterais.

Em junho de 2017 anunciou 
a saída dos Estados Unidos do 
Acordo Climático de Paris, no 
ano seguinte aumentou os im-
postos sobre aço e alumínio im-
portados do México, Canadá e 
União Europeia, declarou guerra 
comercial com a China, reconhe-
ceu Jerusalém como a capital de 
Israel, apesar da desaprovação 
internacional. 

Em 2018 anunciou a saída 
dos Estados Unidos do acordo 
nuclear internacional com o Irã e 
o restabelecimento das sanções 
americanas. O mundo levantou 
as orelhas!

Havia criado uma nova or-
dem política, social e econômica 
mundial para o bem ou para o 
mal. Não foi muito difícil, eis que 
o mundo inteiro – de uma outra 
maneira – era e é dependente 
do Estados Unidos. E ponto final.

Apesar de sucesso na admi-
nistração da economia e gera-
ção de empregos até o advento 

da pandemia no início deste 
ano, encontrou no vírus letal 
- Covid-19 - um oponente à al-
tura que o derrubou. Foi à lona 
por incompetência negando a 
existência da doença, desacredi-
tando e desautorizando proemi-
nentes da saúde na área epide-
miológica mundial, chegando 
a retirar os Estados Unidos da 
OMS – Organização Mundial 
da Saúde – em Genebra na Suí-
ça. Podia muito, mas não podia 
tudo!  

Seu país amarga hoje mais 
de 10 milhões de infectados. 
Trump perdeu a guerra no ne-
gacionismo e os Estados Unidos 
mais de 240 mil dos seus cida-
dãos.  

O mundo gira rápido e em 
política não existe fraternidade. 
Os chefes de governos mais pró-
ximos de Trump foram, semana 
passada, os primeiros a enviar 
calorosas congratulações a John 
Biden e Kamala Harris, presiden-
te e vice-presidente eleitos, pelo  
Partido Democrata.   

Verso e reverso de uma mes-
ma moeda!
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Da redação 

Neste domingo, dia 15 de 
novembro, três candidatos ao 
Executivo disputam a preferên-
cia do eleitorado holambrense,  
enquanto 82 nomes concorrem 
e disputam às 9 vagas ao Legis-
lativo.

Este ano  são 11.751 elei-
tores  aptos a votar na cidade. 
Holambra conta com 30 se-
ções eleitorais divididas  em 4 
escolas: E.E. Ibrantina Cardo-
na  (9 seções),  E.M.E.B. Jardim 
das Primaveras (11 seções),  
E.M.E.B. Parque dos Ipês (7 se-
ções) e E.M.E.B. Jardim Flam-
boyant  (3 seções). Durante o 
dia da votação, devido a pan-
demia,  todos os protocolos re-
comendados pela OMS  serão 
adotados.

A Chefe do  Cartório Elei-
toral,  Rogeria Beatriz Loura 
informou que neste ano ainda 
não haverá votação por bio-
metria e que o eleitor deve  
levar o título e um documento 
com foto, ou ainda  baixar seu 
documento através do aplica-
tivo e -Título e o mesmo  pode 

É o momento de ir às urnas 
Holambra conta com 11.751 eleitores , 4 locais de votação e 30 seções

E.E. Ibrantina Cardona - Rua 
Jorge Latour, 99 - Centro
SEÇÕES:  158, 159, 160, 161, 
162, 163, 165, 166, 170

E.M.E.B. Jardim das 
Primaveras - Rua Leandro 
Gonçalves, 136 - Centro
SEÇÕES:  187, 192, 200, 213, 
222, 227, 236, 249, 252, 418, 441 

E.M.E.B. Parque dos Ipês 
- Rua Jorge Latour, s/n - 
Centro
SEÇÕES:  264, 276, 297,  310, 
332, 351, 361 

E.M.E.B. Jardim Flamboyant 
- Rua Jorge Latour, 964 – 
Centro
SEÇÕES:  430, 436, 448 

Confira ainda:
 Os eleitores que votam nas 
seções  179 (Ibrantina),  380 
(Ipês),  466, 480 (Primaveras) 
e  488 (Flamboyant)  foram 
remanejados para outras 
salas na mesma escola.

Locais de votação 

a orientação segundo Rogéria 
é para que os eleitores que fo-
rem justificar seu voto, deve-
rão  baixar o e-Título e fazer o 
procedimento através do apli-
cativo. O app pode ser baixado 
para smartphone ou tablet, nas 
plataformas iOS ou Android. 
Após baixá-lo, basta inserir os 
dados pessoais.

Quem não votar nem justifi-
car, por um problema de saúde 
ou viagem, terá 60 dias para 
fazê-lo através do site do TSE 
(Justifica),  juntando o atesta-
do médico ou comprovante de 
ausência.  Já quem não votar 
ou justificar, mas não contar 
com atestado ou comprovante, 
precisará pagar uma multa, no 

valor de R$ 3,51, para ficar em 
dia com a Justiça Eleitoral.

Apuração
No final da votação, as ur-

nas são lacradas e escoltadas 
pela Polícia Militar até o car-
tório eleitoral  de Mogi Mirim. 
Ao lacrar e retirar a “memória” 
das urnas eletrônicas, são emi-
tidos os Boletins de Urna e uma 
cópia é fixada em cada seção. 
Assim, o eleitor holambrense 
poderá saber, extra oficialmen-
te, o resultado da eleição antes 
mesmo das urnas eletrônicas 
chegarem a Mogi Mirim, mas 
Rogéria reforçou que cabe ao 
TSE validar o resultado das ur-
nas eletrônicas.

ser usado como documento 
oficial para votar.  Para aten-
der os eleitores , trabalharão 
no dia da eleição  120 mesá-
rios,  11 pessoas que formam 
a equipe de apoio ao eleitor, 
diretores e funcionários das 
escolas,  motoristas,  servi-
dores da Justiça Eleitoral, e 
Polícia Militar, que é a res-
ponsável pela segurança na-
cional, em dias de votação. As 
eleições acontecem das 7 às 
17 h, sendo que das 7 às 10h  
serão atendidos preferencial-
mente os idosos. Aqueles que  
estiverem  nas filas no horário 
de encerramento,  receberão 
uma senha e poderão votar. 
Para agilizar a votação os elei-
tores podem levar  uma “cola” 
com o número dos candida-
tos. Sobre propaganda, o elei-
tor pode manifestar sua pre-
ferência, desde que seja em 
silêncio e individualmente.

Justificativa
Este  ano, diferentemente 

dos anos anteriores,  não have-
rá formulário  para preenchi-
mento nos locais de votação, 

Aplicativo e-Título
O e-Título é um aplicati-

vo móvel para obtenção da 
via digital do título de elei-
tor. Permite o acesso rápido 
e fácil às informações do 
eleitor, cadastradas na Justi-
ça Eleitoral. 

Esse aplicativo apresenta 
dados como: zona eleitoral, 
situação cadastral, além da 
certidão de quitação eleito-
ral e da certidão de crimes 
eleitorais. O eleitor poderá 
também consultar o local e 
a seção em que vai votar.

E  é através desse apli-
cativo que serão feitas as 
justificativas e não mais por 
formulários. 
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Eleitores falam sobre o que 

esperam do próximo prefeito de Holambra 

que a gente precisa”, ressalta. 
Jéssica espera também que 

o prefeito continue cuidando 
do turismo municipal, setor que 
ela acredita que já é bem cuida-
do até o momento. “A parte tu-
rística nossa é a nossa principal 
área, a beleza da cidade atrai os 
turistas. Muitas pessoas e co-
merciantes vivem disso, é uma 
área que  o próximo prefeito 
precisa continuar cuidando dis-
so, é um destaque que nossa ci-
dade sempre teve”, opina. 

Por falar em turismo, nada 
melhor que ouvir Ivonne de Wit. 
Bacharel em turismo e empre-
sária do setor, ela explica que, 
embora o turismo traga coisas 
boas para a cidade, ele também 
gera desafios que o poder públi-
co precisa  atentar. “A primeira 
lição que aprendemos na facul-
dade é que o Turismo só é bom 
quando ele também é bom para 
o morador, é certo que o turis-
ta traz receita, gera empregos, 
movimenta a economia da ci-
dade. Mas também produz lixo, 
consome os recursos naturais, 
causa trânsito, a cidade precisa 
estar preparada para isso e é 
papel da Prefeitura utilizar bem 

Michael Harteman

Falar sobre democracia é 
algo mais complexo do que se 
pode imaginar. Não são pou-
cos os historiadores, filósofos 
e cientistas políticos, pra não 
citar tantos outros profissio-
nais, que se de debruçam sobre 
o tema. O ponto em comum 
nos estudos é que o ambiente 
democrático é o antídoto ideal 
contra sistemas ditatoriais. As 
eleições, sejam elas federais, 
estaduais ou municipais, visam 
garantir o direito do eleitor se 
expressar através de seu voto. 
Pode parecer que os políticos 
sejam os atores principais de 
um período eleitoral, não são! 
Os grandes protagonistas desse 
momento são os eleitores! 

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Holambra 
conta com 11.751 eleitores. São 
eles que irão definir o rumo da 
Cidade das Flores para os pró-
ximos quatro anos. E se são os 
eleitores que tomam a decisão, é 
o momento ouví-los. Perguntada 
sobre qual área o próximo pre-

É exatamente disso que a vida é feita: de momentos! Momentos os quais temos 
que passar, sendo bons ou não, para o nosso próprio aprendizado, por algum 
motivo. Nunca esquecendo do mais importante: nada na vida é por acaso...  

Chico Xavier  

A moradora ainda conclui 
que a boa qualidade de vida da 
Cidade das Flores também gera 
desafios. “Holambra oferece ine-
gável qualidade de vida a seus 
moradores, e que acaba atraindo 
muita gente de fora, seja para vi-
sitar, trabalhar ou morar. O cres-
cimento precisa ser ordenado, 
feito aos poucos, com infraestru-
tura de apoio, para poder preser-
var suas características. É fun-
damental que o Plano Diretor 
e o Planejamento Urbanístico 
da cidade sejam respeitados, 
pois foram concebidos com 
esta finalidade. Espero que o 
próximo prefeito leve isso em 
consideração em cada decisão 
que tomar”, conclui. 

A qualidade de vida tam-
bém arranca elogios de Antonio 
Carlos Theko. Esse, na opinião 
dele, é um tema que o próximo 
prefeito deverá continuar cui-
dando. “A cidade de Holambra 
tem uma qualidade de vida que 
muitas cidades da região in-
vejam! A segurança da cidade 
tem que ser mantida”, exclama. 
Antonio também opina sobre 
o maior desafio do próximo 
prefeito. “A aérea que será prio-
ridade é água, temos que ter 
uma garantia hídrica, pois uma 
cidade sem água é inviável”. Por 
fim, Antonio fala das qualidades 
que espera de quem vencer as 
eleições. “Honestidade, honra e 
muito trabalho”, afirma. 

Se a saúde é um problema 
para uma parte da população, 
para Ionice Gastardeli Pedro-
so ela está em boas condições 
em Holambra. “Muita gente re-
clama, mas todas as vezes que 
precisei do postinho fui bem 
atendida, por isso espero que 
o próximo prefeito continue in-
vestindo na saúde”, comenta. 

Ainda não dá pra saber 
quem será o próximo prefeito 
de Holambra. Mas uma coisa 
é certa, com opiniões diferen-
tes, contrárias ou favoráveis, a 
democracia será mais uma vez 
exercida na cidade das flores!

Jéssica Araújo

feito deverá dar mais atenção, a 
eleitora Jéssica Araújo responde 
rápido: “Acredito que educação e 
saúde não estão sendo prioriza-
das, sou mãe e vejo que são áreas 
em falta, faltam profissionais de 
saúde, precisa de mais atenção 
nessas áreas”, afirma. A morado-
ra também afirma quais são as 
qualidades que espera da pessoa 
que assumir o cargo de chefe do 
Poder Executivo. “Espero que ele 
seja honesto com a população e 
tenha compromisso com Holam-
bra. Que ele seja uma pessoa que 
cumpra com as suas palavras e 
seja um prefeito sincero e trans-
parente, é de um prefeito assim 

Ivonne de Wit

os recursos que recebe para 
amenizar os danos, organizar o 
fluxo, garantir a segurança de 
todos”, explica. 

Quando perguntada se havia 
uma área para a qual o próximo 
prefeito deveria dar uma aten-
ção especial, Ivonne responde: 
“Ele não pode escolher uma 
área para dar mais atenção. Pre-
cisa pensar a cidade de maneira 
holística, resolver os problemas 
dos diversos departamentos, 
pois todos têm a sua importân-
cia. Eu acredito que a educação 
seja a base para a formação 
de cidadãos mais conscientes, 
mas não dá para deixar a saúde 
ou a segurança de lado. Sendo 
empresária no setor de turis-
mo, é claro que eu espero que 
ele continue fazendo um bom 
trabalho neste segmento, que 
cresceu muito, especialmente 
nos últimos dois anos. Temos 
mais de 100 empresas no se-
tor, o que não dá para ignorar. 
Empregar os recursos de ma-
neira inteligente e estratégica é 
fundamental para que a cidade 
seja atendida em todos os seus 
aspectos e necessidades”, argu-
menta Ivonne. 

Carlos Theko
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Balanço divulgado nesta 
quinta-feira pelo depar-
tamento municipal de 
Saúde de Holambra 
revela registro de 
18 novos  casos de 
COVID-19  na últi-
ma semana no mu-
nicípio. Agora são, 
no total, 471, sendo 
460 considerados 
curados. 45 pessoas 
aguardam, em isolamento, 
resultado de exames. 1 delas 
está internada. 3 pessoas morreram 
até agora com a doença no município.

O bairro Imigrantes contabiliza o 
maior número de casos, 102, mas não 
registrou aumento da última semana 

para cá. O Palmeiras tem 48 
casos e em seguida vem o 

Centro, com 45.
“O cenário em 

Holambra mostra 
uma estabilidade  
há alguns meses, 
porém a pandemia 
não acabou”, disse 

o diretor municipal 
de Saúde, Valmir Mar-

celo Iglecias. “ As ativi-
dades estão sendo reto-

madas, mas os cuidados com a 
higiene não podem ser flexibilizados. 
A lavagem das mãos, o uso de másca-
ra e o distanciamento social continu-
am sendo fundamentais para evitar 
um retrocesso.”  

Holambra chega a 471 
casos de COVID-19

Gabriela Magalhães 

Seja para trabalhar, estudar ou no 
transporte, passar muito tempo sem 
se levantar do lugar pode ocasionar 
diversos danos à saúde, que vão mui-
to além das dores nas costas. Com a 
pandemia aumentou o número de 
pessoas trabalhando ou estudando 
remotamente, o que significa mais 
horas sentado em frente ao compu-
tador. 

Os sintomas mais comuns em pes-
soas que possuem o hábito de per-
manecer muito tempo sentadas são 
dores nas articulações, nas costas e 
na coluna,  problemas circulatórios e 
aumento de peso. Também pode ser 
um grande fator para o surgimen-
to da diabetes, segundo especialis-
tas, visto que o acúmulo de gordura 
no abdômen favorece a produção de 
substâncias inflamatórias que podem 
afetar o pâncreas. 

Além das dores musculares, esse 
hábito aumenta o risco de desequilí-
brios hormonais ao fazer alterações 
no metabolismo. Os hormônios são 
substâncias que controlam o funcio-

namento do corpo, incluindo proces-
sos importantes como o crescimento. 

De acordo com a fisioterapeuta 
da rede municipal de saúde de Ho-
lambra, Silvia Regina Bonilho, esses 
desajustes podem apresentar sinais 
como fadiga, formigamentos, incha-
ço, alterações no humor, aumento ou 
diminuição da frequência cardíaca. 

Ela afirma que se as dores con-
tinuam por semanas, há risco de 
se tornarem crônicas, podendo até 
mesmo causar outros problemas. “É 
preciso procurar um médico para in-
vestigar se há alterações degenera-
tivas como osteoartrose e hernia de 
disco” orienta.

Segundo levantamento feito pelo 
IBGE, em agosto 8,4 milhões de pes-
soas estavam trabalhando de forma 
remota, em home office, no Brasil, 
sendo 14,0% somente na Região Su-
deste. O número de pessoas que tra-
balham de casa já era alto em 2018, 
com 3,8 milhões de brasileiros e, 
com a pandemia esse número mais 
que dobrou. 

A prática frequente de exercícios 
físicos é altamente recomendada pe-

Ficar muito tempo sentado faz mal à saúde 
Dores na coluna, aumento de peso, problemas circulatórios e alteração do metabolismo, são algumas das disfunções

los médicos para evitar problemas de 
saúde e a fisioterapeuta faz algumas 
recomendações adicionais. “Levantar 
da cadeira a cada 30 minutos. Cami-
nhar pelo escritório ou pelo local de 

trabalho, estender e flexionar os bra-
ços, pernas e pés a cada duas horas” e 
ainda, durante o home office é indica-
do que se evite fazer lanches à mesa 
de trabalho.
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Neste ano, devido a pande-
mia , até o tradicional bazar 
organizado pela  Associação 
Príncipe Bernardo (APB), teve 
que se reinventar,  e como teve 
toda a agenda adiada durante 
o ano, desta  vez estará de vol-
ta em duas etapas, sendo que 
a primeira delas acontecerá 
neste sábado, 14, com a venda 
de roupas, acessórios e vários 
outros itens e a segunda etapa  

será no dia 12/12, com a ven-
da de demais produtos como 
eletroeletrônicos, panelas, 
eletrônicos, material de cozi-
nha, etc.  Em ambas as datas o 
horário de atendimento será 
das 8h às 13h, na sede da enti-
dade, na  Av. Maurício de Nas-
sau (em frente à Prefeitura).

Quem já comprou no ba-
zar da APB sempre volta  
para conferir as novidades, 

Bazar beneficente da APB está de volta

• O uso de máscara  é obrigatório

• A entrada será controlada e com senha

• Preferencialmente não levar crianças 

• Será permitida a entrada de  apenas 2 pessoas por família 

• Cumprir o distanciamento social 

• Frascos de álcool em gel estarão espalhados pelo local.

Na semana que vem, iremos abrir o bazar todos os dias, também.

Providências e cuidados 

Por conta da pandemia,  o tradicional bazar beneficente acontecerá em 2 etapas: neste 
sábado 14/11 e  no dia 12/12. Durante a semana, o bazar ficará aberto todos os dias

pois além de todos os ítens 
tradicionais, tem objetos 
para colecionadores e aman-
tes de livros, discos e etc.

Toda arrecadação do bazar 
é destinada à manutenção dos 
cursos oferecidos gratuita-
mente aos jovens da cidade. 

“Dessa forma, boas compras 
levam a boas ações”, informou 
a gerente geral da APB, Ivone-
te Fernandes de Almeida. 

Ivonete salienta a impor-
tância de seguir os protoco-
los neste momento e, para 
garantir toda segurança, ela 

adianta: “vamos  observar 
todas as recomendações de 
prevenção e, para isso, ti-
vemos que adotar algumas 
regras que deverão ser colo-
cadas em prática, mas preci-
samos contar a colaboração 
de todos”
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Noemi Almeida 

Neste final de semana você 
toma uma das decisões mais im-
portantes para a sua cidade que 
afeta diretamente a sua vida. Pau-
tas sobre educação, economia e se-
gurança são muito importantes, no 
entanto, não são as únicas que de-
vem ser levadas em consideração. 

O Brasil tem enfrentado grande 
tensão com alguns países, prin-
cipalmente na Europa, por conta 
do crescente quadro de desmata-
mento. Dados do sistema Deter, do 
Instituto de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), mostram que, entre agos-
to de 2019 e julho de 2020, houve 
um aumento de 34,5% nos alertas 
de desmatamento em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Ao todo, foram 9205 km² desma-
tados, o equivalente a 1.100.000 
campos de futebol. Com a provável 
ascensão de Joe Biden à presidên-
cia dos Estados Unidos, a tensão 
aumenta ainda mais já que, desde 
março deste ano ele promete reu-
nir países para “auxiliar” no com-
bate a incêndios e desmatamento 
na Amazônia. 

Por que é importante se preo-
cupar com isso? As políticas pú-
blicas tomadas pelos chefes de 
estado para conter esse problema 

são um exemplo para as cidades 
menores, que podem ou não ter 
como prioridade a pauta ambien-
te. “E quando se usa esse termo 
não estamos falando apenas de 
florestas e áreas preservadas, mas 
de aspectos como abastecimento 
de água, coleta de lixo, arboriza-
ção das cidades, limpeza e infraes-
trutura urbana”, é o que afirma o 
biólogo especialista em avaliação 
de impactos ambientais e proces-
sos de licenciamento ambiental, 
Leonardo Vieira. “No artigo 225 
da constituição todos têm direito 
ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado”, complementa. 

Atualmente, o Brasil enfren-
ta alguns problemas nesse senti-
do. Se você está atento às notícias 
sabe, por exemplo, que o estado 
do Amapá passa por uma situa-
ção difícil com falta de energia e 
água há mais de uma semana. Mas 
o problema vai ainda mais a fun-
do: dados do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento - 
SNIS, apontam que até 2015 o país 
ainda tinha 34 milhões de brasi-
leiros sem acesso à água, mais de 
100 milhões de pessoas sem coleta 
dos esgotos domésticos, e somen-
te 42% dos esgotos eram tratados. 
Seriam necessários 500 bilhões de 
reais em investimentos para que o 

Meio ambiente: por que esse tema deve ser 
levado em conta na hora de votar?

Tema é motivo de tensão entre o Brasil e outros países

sentido” comenta Vieira. Mas é neces-
sário ficar atento e cobrar seu candi-
dato para que ele mantenha a cidade 
e proponha projetos que melhorem o 
meio ambiente dela. Você pode acom-
panhar pelo site da Prefeitura de Ho-
lambra (www.www.holambra.sp.gov.
br) o departamento de Agricultura e 
Meio Ambiente, responsável por ações 
de preservação do ecossistema local e 
por esforços de educação ambiental em 
escolas públicas municipais. Lá você en-
contrará uma cartilha com dados sobre 
a arborização do município, além dos 
projetos que a cidade desenvolve. 

 “Meio ambiente é o dever de todos”, 
salienta o biólogo. Quase todas as me-
lhorias nesse setor são feitas a longo 
prazo, por isso a importância de se fa-
zer boas escolhas nas urnas, enquanto 
a democracia permite que decidamos o 
nosso futuro. 

saneamento chegasse a toda a população.
 “Por ser uma cidade turística, Holambra 

tem um pouco mais de preocupação nesse 
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● EMPREGOS ● ● EMPREGOS ●

Ajudante de Cozinha

Vaga de

Interessados deixar currículo no Restaurante Madurodam

Interessados deverão comparecer ao escritório da Martin Holandesa, 
na Rua Dória Vasconcelos, Nº 15 – Centro, Holambra. De Seg. à 

Sex. das 08h00 às 16H00, munidos da Carteira de trabalho.

• AUXILIAR DE PADEIRO
• AUXILIAR DE CONFEITEIRO
• COZINHEIRO (A)

Contrata para as seguintes vagas:

Nº1193
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos 
pelo art. 1525, números 1, 3 e 4 do código civil Brasileiro:
FERNANDO BONAITE NOGUEIRA, nacionalidade brasileira, estado 
civil solteiro, profissão advogado, nascido em São Bernardo do Campo SP, 
no dia oito de dezembro de mil novecentos e oitenta e seis (08/12/1986), 
residente e domiciliado na Alameda Palmeira Areca Bambu, 155, Parque 
Residencial Palm Park, Holambra, SP, CEP:13825000, filho de JOÃO AES-
SIO NOGUEIRA e de MARIA ELISA BONAITE NOGUEIRA.
CARLA FERNANDA BRAIDO LANATOVITZ, nacionalidade brasilei-
ra, estado civil solteira, profissão administradora de empresa, nascida em 
Aguaí, SP, no dia vinte e seis de abril de mil novecentos e noventa e três 
(26/04/1993), residente e domiciliada na Rua Gloxínia, 346, Jardim das Tu-
lipas, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de JOÃO CARLOS LEANDRO 
LANATOVITZ  e de CÉLIA BRAIDO LANATOVITZ.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa loca.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

● EMPREGOS ●

Técnico em mecânica e elétrica 
para manutenção industrial 

CARGO ADMINISTRATIVO 

Contrata: EMPRESA SITUADA EM HOLAMBRA 
SELECIONA PARA

Segunda à sexta - horário comercial 

OFERECEMOS: 
Salario + Benefícios 

REQUISITOS: 
- Conhecimentos técnicos 
- Conhecimentos de ferramentas e recursos específicos 
- Certificações 
- Experiência na área 
- Habilitação 
- Residir em Holambra ou Região 

MULHER OU HOMEM ACIMA DE 40 ANOS 

Com experiência em serviços de escritório 
e administração em geral 

Interessadas (os) encaminhar currículo 
para: contato@jcholambra.com.br com a 
sigla ADM GERAL Os interessados deverão enviar Currículo para Rua Rota dos Imigrantes, n.º 1482, 

Centro, Holambra SP, ou e-mail rh@terradoparaiso.com.br.  Aos cuidados de Sandra 

Receba seu jornal por WhatsApp

Peça já 
(19) 98835-2244
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Na noite de terça-feira (03/11/2020), a Câmara Munici-
pal de Holambra  entregou uma Moção à  Associação Prín-
cipe Bernardo (APB) em reconhecimentos aos relevantes 
serviços prestados à população de Holambra.

Na cozinha com o
Jornal da Cidade

Informações
Tempo de Preparo: 20 minutos
Tempo de Cozimento: 40 minutos
Rendimento: 6 porções

Ingredientes:
100g de manteiga gelada (aprx. 5 colheres de 
sopa cheias)
50g de açúcar mascavo (aprox. 5 colheres de sopa)
50g de açúcar cristal (aprox. 5 colheres de sopa)
1 ovo
200g de farinha de trigo (aprox. 1 xícara e 3/4)
1 colher rasa (de chá) de bicarbonato de sódio
1/2 colher (de chá) de sal
1 colher (de chá) de essência de baunilha
100g de chocolate picado OU gotas de chocolate 
forneável
300g de Nutella (pode substituir por 150g choco-
late derretido + 150g de creme de leite)

Modo de preparo:
Bata a manteiga gelada e os açúcares na batedei-
ra por 5 minutos

Adicione o ovo, a essência de b a u -
nilha e o sal, bata por 2 minutos
Adicione a farinha de trigo e o bicarbonato, bata 
até misturar
Adicione o chocolate e misture usando uma es-
pátula 
Deixe a massa na geladeira 10 minutos antes de 
montar na forma
Numa forma de 16cm de diâmetro, de fundo 
removível, coloque a massa e vá espalhando no 
fundo e nas laterais da forma. Deixe massa reser-
vada para a tampa do cookie.
Coloque a nutella no meio e espalhe
Cubra a nutella com pedacinhos de massa.
Não encha completamente a forma pois ele cres-
ce um pouco
Asse à 180°C por 40 minutos, ou até dourar le-
vemente
Deixe esfriar um pouco, desin-
forme e pode servir!

https://www.instagram.com/
bellaschaefer.confeitaria

TORTA COOKIE RECHEADA

School of English
• Inglês a partir de 3 

anos de idade 
• Iniciante 

• Intermediário  
• Avançado 

• Espanhol 
• Iniciante 

• Adolescente e 
adulto 

Rua: Solidagos, 225 - A 
Contato: 97403 54 55
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Localizada no bairro Imigrantes. Possui
3 dorm. (1 suite/ 2 closets), sala de jantar,
cozinha c/ dispensa, área de luz c/ jardim,
lavanderia, área de churrasqueira.
200 m2 total.

Casa - Holambra

Sala comercial com banheiro, ar
condicionado, próximo ao contro,
energia individual. Água inclusa no
aluguel. 30 m2 total.

  

 

���������������������������

Descubra as melhores opções
em toda a região. Fale com a gente! 

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

Localizado na zona rural, área fértil,
topografia tratorável, excelente para
produção agrícolas ou estufas.
Água no fundo. 

Sítio - Cosmópolis

Venda

Localizado no bairro Vila Primavera.
Possui 2 dorm, sala de estar, cozinha,
lavanderia e banheiro social. Elevador e
vaga coberta. 48,38 m2. 

R$ 233.500,00 -�

�
����������������������

VendaR$ 250.000,00 - LocaçãoR$ 750,00 / mês -

VendaR$ 150.000,00 - VendaR$ 520.000,00 -

Localizado em Holambra.
250 m2 de área total, com pagamento
facilitado. Pagamento direto com o 
incorporador. 10% de entrada + 120X.

Terreno - Res. Resedas

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

Profissionais da rede pública municipal de 
ensino participaram nas últimas semanas de 
workshops sobre a montagem de pequenos espe-
táculos de teatro de papel e de teatro lambe-lambe. 
A iniciativa foi realizada de maneira virtual pelo 
Grupo Varanda Teatro, de São José de Rio Preto, 
por meio do  Programa de Ação Cultural (Proac) da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Go-
verno do Estado.

“ Nossos educadores agora irão compartilhar o 
conteúdo com os alunos da rede, também de ma-
neira virtual”, disse o diretor municipal de Edu-
cação, Alexandre Moreira. “ Consideramos muito 
importantes iniciativas  que contribuem com o 
aprendizado.”

Educadores da rede municipal 
de ensino participam de oficina 

de teatro lambe-lambe
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Dálete Minichiello

A Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos de Holambra (AEAAH), 
em parceria com o CREA-SP, 
realizará um Ciclo de Palestras 
online nos dias 17,18 e 19 de 
novembro, das 19h às 20h30. 
Os eventos serão gratuitos e 
abertos à população, com va-
gas limitadas. 

No primeiro dia, 17, o tema 
será “Planejamento da cidade 
de Holambra”, com a participa-
ção do Presidente do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano da Estância Turística 
de Holambra (CMDU), Antonio 
J. Hulshof. Segundo o presiden-
te, o CMDU tem trabalhado for-
temente no desenvolvimento 
do município, apesar de ter re-
vés, já que nem sempre é pos-
sível alcançar o que se pleiteia. 
“Nós damos suporte à prefeitu-
ra e à Câmara para que façam 
o melhor trabalho possível. É 
uma preocupação da socieda-
de com entidades legalmente 
constituídas que representam 
o segmento do município, prin-
cipalmente bairros, associa-
ções, tudo o que tem um envol-
vimento direto com o dia-a-dia 
da cidade”, afirma.  

O CMDU trabalha com as-
suntos territoriais, ou seja, 
tudo o que  trata sobre o limite 
do município, dentro do perí-
metro urbano e sua expansão. 
Também trata de assuntos 
como água, mobilidade, uso 
e ocupação do solo e código 
de obras, que são vinculados 
aos engenheiros e arquitetos. 
E planos fortes para o meio 
ambiente,  que envolvem os 
agrônomos. “Temos vários 
conselhos que juntos intera-
gem para avaliar as melhores 
propostas para Holambra”, 
destaca.  

Hoje, o CMDU trabalha com 
a lei aprovada nº 300/2019, 
que dispõe sobre o uso e ocu-

pação do solo e  plano diretor. 
“Agora este plano necessita re-
ver todas as leis que envolvem 
o solo e código de obras, além 
de novas leis. O plano de mo-
bilidade é muito importante, 
porque mexe com toda a popu-
lação, no direito de ir e vir com 
segurança, seja pedestre, ci-
clista, motociclista, motoristas 
de carro ou caminhão, todos 
devem ter qualidade de vida 
dentro do município”, ressalta.  

No dia seguinte, 18, o tema 
será: “Proteção e preservação 
ambiental e suas contribuições 
na disponibilidade hídrica”, que 
terá a presença do engenheiro 
agrônomo Gustavo Spadotti 
Amaro Castro. A abordagem 
será a respeito da importância 
da preservação e da água do 
solo pelo mundo rural brasilei-
ro. Para o engenheiro há duas 
formas de proteger e preservar 
os recursos não renováveis. 
“Quanto à proteção no Brasil, 
temos os decretos estaduais, 
federais e municipais, que des-
tinam áreas para a proteção do 
meio ambiente, que são as uni-
dades de conservação e terras 
indígenas”, conta. 

Já o segundo mecanismo e 
o mais recente diz respeito ao 
cumprimento do código flo-
restal brasileiro, sobre o qual 
houve uma longa discussão 
de como isso impacta e repre-
senta em termos de dimensão 
territorial, por meio do CAR 
(Cadastro Ambiental Rural).  
“Sabemos que cada agricultor 
brasileiro, que fez o cadastro, 
declarou até 18 categorias de 
preservação do meio ambien-
te dentro de sua propriedade 
rural. Nós temos duas áreas 
protegidas e preservadas, en-
volvendo a vegetação, solo, 
água, biodiversidade, animais, 
promovendo corredores bio-
lógicos. Tudo isso são garan-
tias”, explica. 

Além de práticas, produtos 
e processos agropecuários que 

AEAAH promove ciclo de palestras online
Os eventos serão realizados nos dias 17, 18 e 19 de novembro, às 19h

a pesquisa do setor desenvol-
veu ao longo de décadas, para 
conseguir uma produção cada 
vez mais sustentável, do pon-
to de vista ambiental, social 
e econômico. “Com este tripé 
da sustentabilidade, uma tec-
nologia pode ser aplicada no 
campo, para que possa haver 
um equilíbrio”, acredita. 

No último dia do ciclo, 19, 
será abordado o assunto: “Pro-
dução de Sementes e Mudas 
Ornamentais”, com a participa-
ção de Rose Mary G.S Celidonio, 
Presidente da Câmara Setorial 
da Cadeia Produtiva de Flores e 
Plantas Ornamentais. Para a Pre-
sidente, o tema parece interessar 
pouco aos envolvidos, por terem 
poucas esperanças na adequa-
ção da lei. Mas, como a essência 
da produção de Holambra é de 
ornamentais, “direta ou indire-

tamente o tema atinge a todos, 
pois toda a produção provém 
de sementes ou de mudas que 
exigem cuidados e regulamenta-
ções específicos. Já existe muita 
tecnologia e conhecimentos de-
senvolvidos para sua viabilidade, 
segurança, produtividade e legis-
lação”, argumenta. 

Rose acredita que atual-
mente há necessidade de con-
quistar adequações nas inscri-
ções da produção, pois, para 
ela, o setor está crescente, os 
ciclos de produção são muito 
rápidos e precisam ser mais 
eficientes na informatização. 
“Esta é uma grande reivindica-
ção pleiteada pela câmara se-
torial que representa o nosso 
setor de ornamentais; a Lei e 
as Instruções Normativas fo-
ram baseadas nas grandes cul-
turas, e não estão adequadas 

para as pequenas culturas e 
pequenos produtores”, pontua. 

Valter F. Hulshof, vice-presi-
dente da AEAAH lembra que o 
setor das hortaliças já conquis-
tou grande avanço. Para ele, a 
atual Ministra da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento - Te-
reza Cristina está ciente das 
dificuldades e está de acordo 
com essa visão. Os pleitos têm 
sido aprovados e a oportunida-
de é agora! “Vamos conquistar 
as adequações na legislação! 
Será, portanto, um avanço fun-
damental no nosso setor de 
ornamentais, por isso é impor-
tante os produtores atuarem 
junto com a Câmara Setorial 
para buscar esta conquista. 
Produzir sementes e mudas 
ornamentais dentro da lei é um 
conforto merecido e necessário 
para todos!”, finaliza. 


